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IOCESE REALIZA CELEBRAÇÃO NOS 10 REGIONAIS 

Assembléia Diocesana 2007 
Confira os encaminhamentos e fique atento as próximas datas. 
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Uma vida missionária ... 
41 anos de vida e missão na Diocese. 
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Itinerário para Formaçã 
Comissão de Ministérios lança o temas dos encontro de fo 
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Irmãos e irmãs na caminhada! 
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Contatos: 
Telefones da Cúria: (21) 2767-0472/ 2767-7943 
Telefax da Coord. de Pastoral: 2667-4765 
SITE: www.mitrani.org.br 
E•mail: helena@mitrani-org.br 

camjnhando@mitrani.org.br 

As Paróquias que queiram aumentar ou dimmura 
quantidade, cancelar pedidos, enviar: notícias, artigcl, 
comunicados, fotos para o Jornal Caminhando cxn 
encarte de NUc1eos Missionários/Circulas Bíb\1cos11, 
rãa até dra 15 de cada mês, no 3° andar do CEPA!.. 

: Não haverá Reunião da Pastoral 
da I Feriado Nacional 

1 Dia 01- Dia do Trabalhador, nas Paróquias 
Dias 04 - Aniversário de Dom Luciano 

1 Dia 08- 09:00 - Conselho Presbiteral - CENF0R 
1 
1 V Conferência Latina Americana com a presença 
1 do Papa Bento XVI 
I De13a31 

I Aparecida 

1 
1 

Ano do Senhor -Ano C 
(São Lucas) 

ABRIL 

Disopulos e Missionários 

LIVRAR1A DO CEPAL 

Dia 01- Domingo de Ramos 
"Dia Nacional de Coleta 
Solidariedade" 

CF / CNBB - nas Paróquias 
Dia 03 - 09:00 - Reunião da Pastoral 

CENFOR 
Dia 05- 10:00 - Quinta Feira Santa 

Missa da Unidade- Catedral 
Dia 06- Sexta-feira da Paixão, nas 

Paróquias 
Dia 07 - Sábado Santo, nas Paróquias 
Dia 08 - Domingo de Páscoa, nas 

Paróquias 
Dia 10- 09:00 - Conselho Presbiteral 

CENFOR, 
Dia 14 - 09:00 -Assembléia Diocesana 

Eletiva - CENFOR 
(Obs.: só para delegados, credenciamento 
08,00) 
Dia 17 a 25-Assembléia dos Bispos- 

ltaici - SP 
Dia 17 - 09:00 - Reunião do Clero 

CENFOR 
Dia 21 - Feriado Nacional - Tiradentes 
Dia 21 - 08:00 às 12:00 - Encontro 
Diocesano de Coordenadores do Dizimo 
-CENFOR 
02 representantes por Paróquia- taxa 
R$ 2,00 (dois reais) p/ pessoa 
Dia 24 - 09:00 - Conselho Pastoral 

CEPAL 
Dia 28 - 09:00 - Celebração de Envio 
das novas Coordenações 

Catedral de Santo António 

Diocese de Nova Iguaçu 
Diagramação Jomal:Rita Rocha 
Diagramação capa: 
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Expediente 

É uma publicação da 
Bispo Diocesano: 
Dom Luciano Bergamm 
Coordenador Pastoral: 
Pe. Davenir Andrade 
Vice•Coordenador Pastoral: 
Pe. Carlos Antonio 
Assessor da Pastoral da Comu- 
nicação: Pe. Edemilson Figueiredo 

Endereço: Rua capitão Chaves, 60 Centro- Nova Iguaçu - RJ 
CEP.: 26221-010 -Tel/fax.: (21) 2667-4765 

Correio eletrõnico: cammhando@mitram.org.br 
Home Page: www.mitrant.org.br 

Este mês de abril nos reserva acontecimentos importantes em 
nossa diocese. Começamos celebrando a páscoa da ressurreição e 
detenninaremos com o envio das novas coordenações diocesanas e 
na expectativa pela abertura da V Conferência do Episcopado da 
América Latina e do Caribe em Aparecida - São Paulo. Este será, 
sem dúvida, o maior acontecimento eclesial do ano em nosso conti- 
nente. E por ser um acontecimento tão importante, o próprio Papa 
Bento XVI fez questão de estar presente na abertura e, certamente, 
falar a Assembléia dos bispos o que espera dessa Conferência. Nós, 
por outro lado, esperamos que nossos pastores, com os pés bem 
fincados na realidade latino-americana, consigam reorientar a Igreja 
do nosso continente para o autêntico seguimento de Jesus, como 
discipulos e missionários dele. Esperamos que a riqueza da Igreja da 
América Latina seja reconhecida e valorizada. 500 anos de história já 
fazem com que nossa Igreja tenha uma tradição. Nosso jeito de ser 
Igreja pode ajudar muito a toda a comunhão católica. Rezemos para 
que a V GELAM consiga apontar caminhos seguros para uma a 
evangelização inculturada que pede nossa realidade eclesial. 

Como Igreja diocesana, esperamos as conclusões de Aparecida 
para que caminhemos em comunhão com a Igreja Continental. Po- 
rém, não esperaremos sentados e de braços cruzados. Afinal, a vtda 
não pára. Desse modo, teremos a primeira reunião da Assembléia 
Diocesana no próximo dia 14 de abril no CENFOR.Ali, as lideranças 
da diocese e os delegados representantes das paróquias, pastorais e 
movimentos se encontrarão para eleger as novas coordenações. Não 
deixa de ser oportuno que isso ocorra no tempo pascal. A páscoa é 
mesmo um tempo adequado para mudanças. A vitória de Cristo que 
tudo renova, nos inspira a não ficarmos sentados sobre a pedra, a 
beira do túmulo. A nós tambêm se dirige o alerta do mensageiro: que 
vocês fazem ai sentados? Ele não está ai. Ressuscitou. Ele precede 
vccês na Ga1i!éia. Nosso seguimento de Cristo nos conduz sempre 
para frente. Daí ser muito importante que novas lideranças apare- 
çam e se disponham a trabalhar na vinha do Senhor assumindo mais 
responsabilidades. Rezemos para que dia 14 de abnl nossa Assem- 
bléia possa escolher pessoas animadas e decididas a servir a Deus e 
a seu povo ajudando a coordenar o trabalho de evangelização que 
nos foi confiado. 

Depois de escolhidas, as novas coordenações serão enviadas 
solenemente numa celebração diocesana no dia 28 de abril, às 9 
horas, na Catedral. Nessa celebração deverão estar presentes tam- 
bém os coordenadores e vice-coordenadores das nossas comunida- 
des. Vai ser bonito. Não deixe de participar. Rezemos para que cres- 
ça ainda mais em nós o espirita de comunhão e missão que nos faz 
ter certeza de que o Reino de Deus é passivei. 

Pe. Carlos Antônio 
Vice-coordenador de Pastoraf 



O nosso próximo Encontro Vocacional está marcado para o dia 15 de 
abril deste ano no Seminário Propedêutico Dom Adriano Hypó/ito. 

Marque na sua agenda, nos procure. Esperamos por você/ 
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Dom Luciano Bergamin, CRL 
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Comissão do SAV da Diocese de Nova Jguaçu 

todos sejam deponlvels às suas necessidades. Olham com 
carinho para seu umbigo. 

Nunca devemos esquecer que a vida é uma longa ca­ 
minhada comunitária. Ninguém podeafim,ar: "Nãop� 
so dos outros'. Nascemos para amar e ser amados. Isto 
implica a atitude de compreender, partilhar, íncenbvar, valo­ 
rizar, pedir perdão e perdoar. Ninguém se salva sozinho! 

Na vida, precisamos usar sempre o sinal do+ (mais) 
e nunca o do­ (menos). 

Anos atrás, nas Olimpíadas Especiais de Seattle, dez 
participantes, todos com deficiência mental ou tisica, ali­ 
nharam­se para a corrida dos cem metros rasos. Ao sinal, 
nove partiram com a vontade de dar o melhor de si, termi­ 
nar a corrida e ganhar a medalha. Um garoto, porém, de 
saida, tropeçou, caiu no chão e começou a chorar, os ou­ 
tros nove ouviram o choro. Diminuíram o passo e olharam 
para trás. Então, os nove viraram e voltaram. Uma das me­ 
ninas, com Síndrome de Down ajoelhou, deu um beijo no 
garoto e disse: "Pronto, agora vai sarar". E todos os dez 
competidores deram os braços e andaram juntos até a li­ 
nha de chegada, enquanto o estádio Inteiro levantou­se para 
aplaudir. 

O que importa nesta vida não é ganhar sozinho, e 
sim, ajudar os outros a vencer, mesmo que isso signifi­ 
que diminuir o passo e mudar de curso. 

No final da vida seremos julgados pela nossa relação 
com os outros, sinal da autêntica relação com Deus. Como 
afirmava São João da Cruz: "No anoitecer da vida, sere­ 
mosjufgadospeloamot. Ou como proclamava Jesus: ·p1tr 
va de amormaiornáo há, que doar a vida pefoirmáo". 

Uma abençoada Páscoa, com um abraço fraterno. 

. : Jornal Carntnbande 2007 3 .. 

PASTORAL VOCACIONAL DA 
DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 

O lugar do despertar 
vocacional é a família. A co­ 
munidade cristã também é o 
espaço para discernir a vonta­ 
de de Deus no seguimento a 
Jesus Cristo. 

Procure a equipe vocacional 
de sua paróquia. Peça ao seu 
pároco para iniciar uma propos­ 
ta de grupo vocacional. Reali­ 
ze este ato de ousadia: forme 
uma equipe vocacional. Temos certeza de que receberá todo o apoio necessário 
do padre de sua paróquia! 

Coloque­se diante do Senhor da Messe e não tenha medo de ouvir seus apelos. 
Como entrar em contato? 

1. Pe. LucianoAdversi: Telefone: 2768-4075 ou e­mail: peadversi@hotmaiLcom 
2. Ir. Zita Maria Dalbianco: Telefone: 2765-9650 ou e­mail: zitamariad@vahoo,com.br 

ESSA NOSSA IGREJA! 
real compreensão da Igreja, Una, Santa, Apostôlica e Cató­ 
lica. Não se trata de um triunfalismo estéril nem da volta à 
Cristandade, mas sim da experiência daquilo que a Igreja 
deve ser em profundidade: a Assem bié ia de quem segue o 
Senhor e vive a missão evangelizadora em comunhão com 
os irmãos, tendo a pessoa do Papa e dos Bispos como ga- 
rantia de fé e de unidade. 

Nossa Diocese vai celebrar sua Assembleia, com a 
participação de todas suas forças vivas: padres, diáconos, 
consagradas, seminaristas, leigos e leigas. Depois de muita 
oração, escolheremos quem assumirá a coordenação das 
diversas funções diocesanas, e estabeleceremos o projeto 
pastoral diocesano para o próximo triênio. 

A preparação dos futuros ministros e dos coordena­ 
dores será outro ponto extremamente importante, pois per­ 
mitirá um melhor desempenho de nossas funções eclesiais. 

Finalmente, já estamos atuando para sediar em nossa 
Diocese, no mês de novembro, o VI Encontro Nacional de 
Fé e Política. Oração e Ação, Fé e Vida, Religião e Com­ 
promisso Social devem caminhar unidos. 

Agora, para que toda essa realidade funcione a contento, 
precisamos de união, comunhão e participação. 

O individualismo e a omissão são dois grandes pecados 
na vida da Igreja e da Sociedade. 

Os omissos esperam que tudo dê certo, até exigem isso! 
Porém não oferecem 
sua contribuição. Em 
caso de fracasso, eles 
apontam os que fizeram 
alguma coisa e, no seu 
ponto de vista, erraram. 

Jà o individualista 
nem está aí para os ou­ 
tros. Tem projetos pesso- 
ais fortes, e espera que 

(Jornal Caminhando 2007 

Ordenação 
04 - Pe. Manoel Monteiro Carneiro 
05 - Pe. José Antõnio Nunes de Queiroz ­ São Sebastião ­Austin 
12 • Pe. Antõnio Camuíus Sheridan, CSSP ­ Santa Luzia • Bairro da Luz 
13- Pe. Cícero Machado Ribeiro, MSC ­ São Judas Tadeu ­ He!iópohs 
19- Dom Luciano Bergamin, Bispo Diocesano 
22. Pe. João Dobrowolski, SVD ­ Nossa Senhora de Fátima ­ Queimados 
26 • Diác. Paulo Roberto A. Bapbsta ­ Sanl/ssima Tnndade ­ Ol!nda 
26 • Dlac. João Batista Melo " cnsto Ressuscitado ­ BNH 
27 - Dac. Piertu1gi Spagnuolo, PSSC ­ Nossa Senhora Fátima ­ S�nta Man� 
28. Diác Pedro Pauto p_ de Araújo ­ Senhor do Bonfim ­ Engenheiro Pedreira 
28 ­ Drác. João Vieira de Souza • Catedral de Santo Antônio 

Votos 
02. Frei Celso Horta Noaves, OFM ­ Nossa Senhora da Conceição ­ Nitópohs 
04 •Ir.Helena de Oliveira Andrade, NSV ­ Lar São Judas Tadeu 
11 · Ir Maria Auxiliadora P. Souza, SCSC ­ Santa Rita 
24 ­ Ir Maria Senhora da Cruz, ISJ ­ Casa das Irmãs ­Austin 
24 · Ir Nair Soares Guimarães, ISJ ­ Casa das Irmãs ­Austin 
28 · !r. Magdalena Brokamp, SCSC ­ Santa Rita 

Nascimento 
01 - Ir. Mana Angela Fernandes • lnnãs de Dillingen 
02 ­ Ir. Ana Srlvéna Pinho, FSA • Lar Santana 
03 • Pe André Decock, CICM ­ Santo Elias • Santo Elias 
03 • Pe. Luigi Costanzo Bruno ­ São Simão ­ Lote XV 
03 - Pe. Alphonse Mukenza Mukenza, CICM. Nossa Senhora Fátima ­ Cabuçu 
04 . Pe Giuseppe Ronctu, Uso de Ordens ­ São Sebastião ­ Austin 
04 • Pe. Weedny André, CICM ­ SantoAgoslmho ­ Guandú 
06- lr. Maria Cleomce de Fátima Deponte, OSF ­ !ESA 
08 - Ir. Lídia Boito, SCSC • Santa Rita ­ Santa Rila 
08 - Ir. Maria Iria Bazzoni, OSF ­ IESA 
11 - Ir. Fátima Gonzales Antunes, OSF ­ Escola Santo Antõnio ­ Prata 
12 ­ Pe. Jorge Lue S. de Lima • São Sebastião ­ Vila de Cava 
14 ­ Fr Ângelo Cardoso da Silva, OFM ­ Nossa Senhora Aparecida ­ Nilópolis 
18 - Fr. José Anch!eta Varela ­ São João Batista • Queimados 
21 - Pe. Geomax de Jesus G. Ramos ­ Sanlissima Trindade ­ Olinda 
26 • Drác. Rosemiro Xavier da Costa ­ Nossa Senhora de Fátima ­ Edson Passos 
30 - Frei José Pereira, OFM • Nossa Senhora da Conceição ­ Nilópolis 

Estamos 
vivendo um 
periodo par­ 
ticularmen­ 
te Intenso e 
feliz. 

O Tempo 
pascal nos 
a!egracoma 
certeza da 

iresença viva e constante do Senhor Ressuscitado que 
rundou a comunidade pnmitiva. Essa, animada pelo fervor 
misSIOnário do Espirita, difundiu a Boa Nova e o projeto do 
Reino nos diversos continentes, originado tantas novas co­ 
rrKmidadês. 

A V Conferência da Igreja da América Latina e do 
Caribe, prestes a iniaar, nos enche de esperança, ânimo 
e compromisso. Dando continuidade aos temas das Con­ 
ferências precedentes, procurará, à luz da Palavra de Deus 
e da realidade latino­americana, apontar caminhos para 
que sejamos, cada vez mais, uma Igreja de discípulos, 
riisoonários e profetas, preocupada com a vida plena para 
b:los no universo. 

A presença do Papa Bento XVI e de tantos Bispos 
em Aparecida, representando os diversos Países, dá a 
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ASSEMBLEIA DIOCESANA 2007 
ENCAMINHAMENTOS 
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oom oqu Pa cscm se. Edwn Oamlln\ 
Bispo de Roraima 

desafio pastoral são os mlgran 
advindos de todos os estados da 
ção, principalmente do Maranhão e da 
gião Amazónica. O fluxo migratório 
Roraima náa é tão espontâneo, como 
frentes migratórias do resto do pais. Mas 
financiado e tem acentuadamente 
do na periodo que antecede as campa 
eleitorais. O projeto de migraçálC><o/o"2 
ção financiado vai desde o pagamento 
viagem até o assentamento na terra. O 
cesso, longe de encerrar-se com a im 
taçáa da famll1a no lote, se prolonga q 
do surgem as primeiras dificuldades. 
mesmos são forçados a migrarem à 
ria da capital, Boa Vista, que hoJ8 
tra 62% da população do Estado. 

Nestes Ultimas anos tem sido ard 
a luta tanto da Igreja, corno das orga · 
ções indígenas para impedir a con 
de quartéis militares, hidrelétricas, en 
de bebida alcoólica, o surgimento de 
vas fazendas e do agronegóc10 nas á 
indígenas invad,cias. Entre nós também 
crescente o aumento de muitas igrejas 
denominações cristlJs neo-pentecostais. 
terceiro desafio pastoral ê a cídade 
Boa Vista, hoje com a malOria da 
ção do Estado e com todo o complexo 
uma cidade grande. 

O quarto desafio são os Ribeirl 
as populações que vivem na beiras dos · 
e devido as grandes distâncias são as 
abandonadas. 

Frente a estes desafios da nossa real, 
dade sentimos que multo é preciso fa1II 
na cempo da Evangelização e promoçkJ 
da Vida. Por isso pedimos vossa generosa 
solidariedade em favor da nossa Diocesa 

Gostarfarnos de apresentar três nec&f, 

sidades que o gesto solidán"o poderá no, 
ajudar a enfrentar: a construção de casas 
para missionários, capelas (que sirta ptrl 
o culto e como centro comunitário) juntoàt 
comunidades de agncultores, nbeirinhosoo 
indígenas e a formação dos agentes de 
pastoral. 

Agradecido, receba nossos abraço$ e 
orações. 

Jornal Catl)iol,aodo 2007 

O conselho Presbiteral junto com o bispo 
diocesano decidiram que o gesto ooncreto 
da Campanha da Fraternidade de 2007 
(30% da coleta de Domingos de Ramos) 
será enviado para a diocese de Roraima. 
Atendendo o pedido da carta abaixo. 

caro Dom Luciano Bergamin, CRL 
Bispo de Nova lguaçu 

Na quarta-feira de cinzas passada, inici- 
amos com toda Igreja a caminhada para a 
Páscoa do Senhor. Neste ano a CNBB nos 
indica como exercida quaresmal o cuidado 
pelo biama com a rica biodiversidade da 
Amazônia. Somos chamados a promover a 
"vida e missão neste chão� berço de tanta 
vida. 

Um dos objetivos da Campanha da 
Fraternidade é estreitar/aços de comunhlio 
entre as Igrejas e estabelecer gestos con- 
cretos de solidariedade. Par isso venho atra­ 
vés desta pedir um gesto solidário em favor 
da Igreja de Roraima. 

Tomo a liberdade de apresentar alguns 
aspectos da nossa Diocese, que compre- 
ende todo o Estado de Roraima, com uma 
superfície de 224.118km2 e com população 
de mais de 400 mil. 

Nossas comunidades somam em tomo 
de 500 espalhadas nas paróquias, missões 
indigenas e áreas missionárias. Contamos 
com a presença dos missionários do Institu- 
to Missões da Canso/ata; Ordem dos Fra- 
des Menores; Missionários Combonianos, 
Scarboro Missions e das religiosas: 
Missionárias da Consolata; Irmãs da provi- 
dência de GAP, Filhas da Garidade de São 
Vicente de Paulo; Servas do Esplrito Santo 
e uma Associação diocesana de Irmãs. O 
clero diocesano conta atualmente com 5 
padres, da Igreja local, 2 diáconos perma- 
nentes e 5 padres das Igrejas-Irmãs. Alguns 
leigos missionános também nos ajudam. 
Somos 22 padres e cerca de 20 irmãs que 
atuam na pastoral. 

( .. .) 
A população do Estado é composta sin- 

gularmente pelos povos indígenas, e cons- 
titui o primeiro desafio à realidade pasto- 
ral da diocese, são eles: lngaricó, Macuxi, 
Patamona, Sapará, Taurepang, xuiene. 
Wapixana, Wai Wai, Waimiri-Atroari, 
Yanomami, Sanamã, Mayongonge Ye'huna 
(cerca de 45 mil indígenas). O segundo 

Gesto Concreto da 
Campanha da Fraternidade 2007 
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d) um {a) responsável por obras de ma­ 
nutenção e reparos 

li. COMPETÊNCIA DA COMISSÃO 
1. Administrar a Casa de Oração em to­ 
dos os seus aspectos, inclusive: 
a) agendar datas de retiros, encontros e 
eventos; 
b) zelar pelo bom funcionamento da 
Casa; 
c) promover a auto­sustentação da Casa; 
d) cuidar da manutenção dos móveis e 
imóveis; 
e) executar as obras necessárias; 
f) apresentar à Mitra Diocesana um 
balancete mensal. 

2. A COMISSÃO iniciará seu trabalho a 
partir de um inventário dos bens móveis 
existentes na Casa. 

3. A COMISSÃO se reunirá ordinariamen­ 
te uma vez ao mês e, quando necessá­ 
rio, extraordinariamente. 

Nova lguaçu, 13 de março de 2007. 
/, .. 
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será entregue às paróquias dia 14/04. 
4. Questões: 
­ Olhando o projeto de evangelização de 
nossa diocese com seus 10 pontos: 
1. O que avançou? Por quê? 
2. O que não avançou? Por quê? 
3. A partir da realidade de sua comunida­ 
de, paróquia, regional: 

a) Quais são os principais desafios 
pastorais encontrados? 

b) Que propostas apresentam para 
superá­los? 
5. Cronograma: 
14104: Assembféra Eletiva ­ lançamento 
da segunda fase Assembléia e entrega do 
material. 
Maio/Junho: encontros nas comunidades 
e paróquias para avaliação da caminhanda, 
conforme as questões acima. 
Julho: Assem bié ia Regional. Momento de 
recolher o trabalho feito nas paróquias e 
elaborar a contribuição Regional. 
Agosto: Preparação do Documento Final 
01 de setembro: Reunião plenária para 
discussão e aprovação do Documento 
Final. 

2. Fio condutor: 
Projeto de Evangelização 2005­2007 
(10 pontos) 
3. Material: 
­ Convocação feita pelo Bispo compos­ 
ta de um DVD com uma mensagem 
pessoal e um texto motivador acompa­ 
nhado de algumas perguntas para re­ 
flexão nas comunidades. Esse material 

Assessores: 
­ Francisco Orofino 
­ Cecilia Castilho 

1. Equipe executiva: 
Bispo diocesano: D. Luciano Bergamin 
Vigário Geral: Pe. Bruno 
Pró-vigário geral: Pe. Marcus 
Coordenadordepastoral: Pe. Davenir 
Vice-coordenador: Pe. CarlosAntonio 
Representante das Irmãs consagra- 
das: Ir. Ana Clara 
Representante do Ministério da Palavra: 

Oiác. João Batista 
Representante do Ministério da 
Liturgia: Kátia Regina de Oliveira 

Suarez 

1. A comissão será constituida por: 
a) um representante do Conselho Admi­ 
nistrativo Diocesano 
b) o padre representante da Coordena­ 
ção Diocesana de Pastoral 
c) o padre responsável pela Paróquia 
Sagrada Família 
d) o padre assessor espiritual 
e) o padre assessor da RCC diocesana 
f) quatro representantes da coordenação 
diocesana da RCC 

2. Entre os membros da comissão será 
escolhida, por votação interna, a seguin­ 
te equipe executiva: 

a) um coordenador 
b) um tesoureiro {a) 
c) um secretário (a) 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA 
CASA DE ORAÇÃO Fr. JORDÃO MAi 

Decreto 01/2007 
O Bispo diocesano de Nova lguaçu, D. 

Luciano Bergamin. com a concordância 
do Conselho Presbiterat, cria a COMIS­ 
SÃO para administrar a Casa de Oração 
Fr. Jordão Mai, localizada na Rua dos 
Contabilistas, 177, no bairro da Posse ­ 
Nova lguaçu, RJ, por um período de três 
anos a contar da data de publicação des­ 
se decreto, conforme os itens seguintes: 

1. ESTRUTURA DA COMISSÃO 



6º Encontro Nacional de Fé e Política 
10 e 11 de novembro de 2J)07 
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dre, lrmã(s) e leigos de todas as pastorais 
sociais, a fim de se conhecerem e aos 
poucos criarem uma Coordenação Paro- 
quial, para que a partir dai, possam esco- 
lher representantes para compor e forta- 
lecer uma Equipe Regional das Pastorais 
Sociais. Por fim, convidamos represen- 
tantes de pastorais sociais de todas as 
paróquias para nossa próxima reunião da 
Equipe Regional, que será no dia 09 de 
junho. Lucimar (pela equipe regional). 
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Pe. Carlos Antonio 
Vlce--coordenador de Pastoral 

quem nos toma pelas mãos 
e nos ajuda a dar um pas- 
so, depois outro, depois ou- 
tro, até que aprendamos a 
construir nosso próprio ca- 
minho. Deus sempre passa 
por entre nós. Por isso, a 
páscoa é uma celebração 
perpétua. Por isso podemos 
olhar para o horizonte com 
esperança, mesmo se en- 
xergamos nuvens ameaça- 
doras ou sentimos no vento 
que tempestades se aproxi- 
mam. Jesus nos ensinou a 
olhar para o horizonte, como 
filhos amados, e não para 
baixo, como servos incapa- 
zes. Ele venceu o medo e a 
morte. Cristo ressuscitou! 

Feliz páscoa a todos! 

Irmãs e Irmãos. no dia 06 de março du- 
rante a reunião de Pastoral Diocesana, ti- 
vemos uma exposição sobre o que é e qual 
a importãncia do 6° Encontro Nacional de 
Fé e Política na Baixada Fluminense. Após 
a apresentação foi informado à todos/as 
como está o andamento em nossa diocese. 
Ao final da exposição, solicitamos aos Pa- 
dres Coordenadores dos Regionais, que 
abram um espaço de pelo menos 20 mi- 
nutos na reunião do Conselho Regional do 
mês de abril, para que representantes da 
Equipe Executiva do evento esclareçam 
com mais detalhes, como podemos parti- 
cipar na construção do encontro. Na espe- 
rança de contarmos com o apoio e 
envolvimento de todas/os, ansiosamente 
aguardamos o dia da visita. 

Pastoral Social do Regional 4 
No dia 1 O de março na Casa do Menor 

São Miguel Arcanjo, ocorreu a 1• reunião 
do ano de 2007, da Pastoral Social do Re- 
gional 4. Refletimos um pouco a história da 
Pastoral Social e descobrimos que é impor- 
tante primeiro nos reunirmos a nível paro- 
quial, pois vimos que temos muitas ações 
sociais nas comunidades, mas que estão 
um pouco isoladas. Nesse sentido, ficamos 
com os seguintes desafios: a) Cada paró- 
quia deve realizar um encontro com o Pa• 

de espiritualidade fecunda, somos oonvidados a mer- 
gulhar na profundidade do Deus gracioso que nos 
envolve de carinho e proteção. A vida do universo 
está em suas mãos, e ele se entregou em nossas 
mãos. Que grande prova de amor Deus nos deu. 
Mostrou-se a nós como é em sua intimidade, dese- 
joso de ser também nosso intimo mais íntimo. Deu- 
nos a vida, e na vida do seu Filho, uma vida que não 
morre mais. O que mais poderiamas querer? O que 
ainda nos falta? O que ainda nos detém a ponto de 
não deixarmos que ele seja tudo em nós? Humilde 
e modesto, Deus se aproxima de nós, dia após dia, 
esperando um gesto nosso, um aceno, um movi- 
mento que reconheça: Senhor, sem ti, nada pode- 
mos fazer! 

Celebrar a Páscoa é, sobretudo, reconhecer a 
contínua passagem de Deus por entre nós. Não 
passa como um forasteiro, um desconhecido, como 
quem vem de longe e não sabe o que vai encontrar. 
Não passa como um capataz que vem fiscalizar o 
que fazemos. Não passa, tão pouco, como um juiz 
que vem nos imputar sentenças severas. Passa 
como alguém que nunca se afasta. Passa como 

ro e da Baixada, preci- 
savam trabalhar fora de 
casa. Elas se mobiliza- 
ram, conquistaram e Ol'- 
ganizaram espaços des- 
tinados a acolher as cri- 
anças: uma pequena 
casa, um barraco, um 
salão da igreja ou da as- 
sociação de moradores ... 
Pouco a pouco, o com- 
promisso com as crian- 
ças as levou aos bancos 

escolares, ao curso normal, e até mesmo à 
universidade, buscando uma formação que 
as fizesse capazes de contribuir para o seu 
desenvolvimento integral . 

Entretanto, sem os recursos do FUNDEB, 
sem o apoio pedagógico e financeiro das 
Secretarias Municipais de Educação é lm- 
possível que creches comunitárias assegu- 
rem um S8fViço de qualidade para as crian- 
ças cujas familias vêm sendo historicamen- 
te excluídas dos direitos mais elementares 
de cidadania. Impedidas de estabelecerem 
convênios, as prefeituras detxarão à mingua 
as instituições sem fins lucrativos que pres- 
tam um serviço publico relevante para a po- 
pulação mais pobre. 

Os movimentos populares de luta por ae- 
che reivindicam acesso aos recursos pú- 
blicos! Mas reivindicam, tambêm, um rigo- 
roso sistema de controle social, que assegu- 
re transparência aos mecanismos de repas- 
se de verbas. 

Pela inclusão das aeches conveniadas 
no FUNDEB! 

Professora Leia Tiriba 
Movimento de Luta por Creche - RJ 

:Joroal Can,ioljaodo 2007 

Apesar de termos 
COOQuistado uma legis- 
ação avançada para a 
ilfância e a adolescên- 
âa, é cada vez mais 
oomum encontrarmos 
cnanças de 3, 4 e 5 
anos trabalhando e 
zaozando pelas ruas de 
nossas cidades! O cu- 
l'OSO é que a atenção 
da sociedade só se val- 
ia para elas quando já 
estão maiores e são capazes de nos ame- 
açarl! Esquecem que essas crianças jâ 
tveram 3 meses, 3 anos. A verdade é que 
aiar,ça solta pela rua nunca deu e nem 
pXle dar certo! 

É em nome de preceito constitucional 
� o Movimento de Luta por Creche do 
Rb de Janeiro encaminhou uma carta 
Klefta ao presidente Lula e à sua esposa, 
O.Marisa e à nação braJileira., chaman- 
00 a atenção dos parlamentares e dos 
ip.emantes estaduais e municipais para 
&S!luação de milhares de crianças entre O 
e6 anos que hoje estão matriculadas em 
Cl'8c:hes e pré-escolas conveniadas deste 
i'neosopais. 

A defesa da inclusão no FUNDEB está 
lléacionada à necessidade de assegurar 
lllaior qualidade aos serviços prestados 
Pl"estas instituições .. 

Com o objetivo primeiro de tirar as cri- 
h;as da rua, da fome e do abandono, as 

res assumiram a responsabilidade 
cuidar de cnanças pequenas, cujas 

, moradoras das favelas e periferias 
Região Metropolitana do Rio de Janei- 

Em defesa das creches comunitárias 
Parte do texto da Audiência Pübllca em 07 de março de 2007, em Brasilia. 

Meditação Pascal 
A proximidade de Deus com a gente é 

comovente. Impossível não amar um Deus tão 
grande em generosidade, tão temo e bom. 
Nossa fé confessa que Deus é o mesmo sem- 
pre. O mesmo que falou a Abraão: Sai da tua 
19rra e vai. Confia em mim! (Gn 12, 1 ). O mes- 
mo que disse a Moisés: Eu vi o sofrimento do 
meu povo, ouvi o seu clamor, pois eu conhe- 
ço suas angústias. Por isso desci para libertá- 
t,. (Ex 3,7-8). O mesmo do qual falou o prote- 
la: Ele carregou sobre si as nossas dores, par- 
ticipou das dores de todos. (Is 53, 4-5). O 
mesmo que falou a partir do coração humano 
de Jesus: ªVinde a mim, vós que estais can- 
sados. Lançai sobre mim vossos fardos. 
Aprendei de mim que sou manso e humilde 
d9 coraçao.· (Mt 11, 28-30). Deus é o mes- 
ioo, ontem, hoje e sempre. 

Ourante toda a quaresma e, especialmen- 
le, no triduo pascal, e em todo o tempo da 
pascoa, recordamos liturgicamente o amor 
nccndictonal de Deus por toda sua criação, 
tendo o ser humano no centro. Nesse tempo 
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II Mostra de Danç 

i O Setor de Juventude celebrou no último dia 17 de março na Paró­ 
quia Santo Antonio da Prata o primeiro Uni Jovem da Diocese. Foi um 
momento de muita alegria, música e oração. 

Tivemos a presença do nosso Bispo, dos padres Arnaldo, Carlos 
Henrique e José Dilson. 

Obrigado a todos que participaram conosco. Obrigado as Bandas Ca­ 
tólicas e populares que animaram nosso encontro, obrigado aos movi­ 
mentos Juvenil e Oásis, ao Cursilho Jovem e a Pastoral da Juventude. 

Esperamos contar com todos no próximo encontro. 

Pelo Setor Juventude Pe. José Dllson 
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Aristides, obn"gado por tudo que 
fez e, sobretudo por aquilo que você 

De Pesqueira, Pe. Bartolom 
Bergese assim escreve: • Sim, é um 
manto de fé e de pranto. Conside 
o um patriarca por causa do grande 
balho missionário vivido e realizado 
generosidade até o limite do ma 
'cotidiano', pela sapiência e sab 
nas decisões e pela autoridade 
conquistada em todos esses anos. 
te peço que nos dias em celebrare 
os 40 anos deixe o céu para tomar- 
presente no coração de milhares 
pessoas e de brasileiros que te 
ram nas Igrejas construídas, comu 
des vivas. Enfim, a Paróquia de 
Rita de Cássia chora e ao mesmo 
po exulta porque sabe que lá no 
hoje tem um amigo protetor que 
acompanha para que se realize t 
que foi começado com grande luta, 
forço e amor'. 

Saudade sim, tristeza náo. Eu, 
Ama/do, junto aos paroquianos t 
continuaremos caminhando, fazendo 
souro do bem que Pe. Aristides d · 

Obrigado Pe. Aristides. 
Descanse em paz! 

Paróquia Santa Rita de 
Cruzeiro do 

cr · 

teve voltar para a 
Itália, diz: "Aristides 
foi o instrumento da 
Deus para o mau 
chamado missioná- 
no. Aprendi a amá­ 
lo quando ele voltou 
para o Brasil, eu 
gostava de chamá- 
lo de 'Patriarca', ele 
dava um sorriso bo- 
nito mais não gos- 
tava de receber elo­ 
gios me repetia: 'Ti- 
nha fome e deste 
de comer ... tudo 
isso vale ... amar Je- 
su s no próximo'. 
Era muito feliz por fi- 
car no Brasil, muitos 
o tinham como refe- 

{l l6'Q,l/19'28 réncia espiritual. 
­t­OIJ0ll'l007 Estava sempre a 

disposição para 
confessar e acolher o sofrimento do povo. 
Esperava com grande alegria a festa dos 
40 anos da presença dos padres 'fidei 
donum' no Brasil. Tudo está pronto para 
abril ... mas ele não esperou por isso, tal- 
vez não quisesse agradecimento na ter- 
ra. Foi-se em silêncio, sem dar trabalho 
a ninguém como era o seu estilo de vida. 

t �­ 
� 
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Martino, ele diz: 
"dentro de uma 
personalidade 
muito forte tinha 
um coração gran- 
de, bondoso e ge­ 
neroso, disposto 
a levar o trabalho 
começado até o 
fim, juntos vive- 
mos momentos 
bons e ruins, so­ 
fremos e foi gran- 
de a alegria em 
ver surgir a pri- 
meira comunida- 
de com a força da 
palavra de Deus; 
a esta palavra ele 
dedicou todo es­ 
forço para que ela 
fosse amada, en- 
tendida e vivida. DooU.u: • NovA i.u.o,çu 
Hoje agradeço 
muito porque ele me ajudou a consertar 
os muitos erros que podem acontecer 
com um padre jovem que começa o tra- 
balho pastoral. Obrigado Senhor, por 
tudo que vocé construiu por intermédio 
do Pa. Aristides". 

Outro testemunho, pe. Renato Chiera, 
que o substituiu nesta paróquia quando 

Pe. Renato Aristides Perotti 
U" 1A VIDA PARA A MISSÃO 

ABRIL Jcroal Carninhandc 200� \ 

Nasceu em Priero (CN) Itália, no dia 
16 de abril de 1928. Foi ordenado Sa­ 
cerdote dia 29 de junho de 1952, cola­ 
borador na paróquia de Santa Maria, em 
Peveragno (CN) durante os anos de 
1953 e 1954 e de 1955 até 1958, páro­ 
co em Mallare. 

Em 1966 chegou ao Brasil com Pe. 
João Martino para começar a Missão 
Diocesana de Mondovl, em Nova 
lguaçu, na Paróquia Santa Rita de 
Cássia, em Cruzeiro do Sul, e neste 
mesmo lugar, no dia 1° de março de 
2007 foi velado e rezada para ele a Mis­ 
sa oom a presença de todos os que o 
amaram e recolhem o testemunho des­ 
te Bom Pastor que agora está nos bra­ 
ços do Pai. 

No ano de 1978 se ausentou na pa­ 
róquia e voltou para a Itália por motivo 
de saúde dos familiares. Cuidou da mãe 
e da irmã, e neste tempo, o enfarto aba­ 
lou sua saúde. No ano de 1994 volta da 
Itália e fica ajudando na Paróquia. Em 
julho de 1995, substituiu o Pe. Teresio 
que voltou para Itália na Paróquia de São 
João Batista, da PIAM. Em 1999 volta 
para Santa Rita e continua colaborando 
na Paróquia até o falecimento. 

Alguns testemunhos para lembrar a 
vida e o ministério sacerdotal dele. 

Em primeiro lugar do Pe. João 
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Evite-se na exposição todo a 
que, de qualquer modo, possa co 
o desejo de Cristo ao instituir a Santi 
Eucaristia, sobretudo para nos servi" 
alimento, remédio e conforto. 

Durante a exposição do Santi · 
Sacramento proibe-se a celebração 
Missa no mesmo recinto da igreja 
oratório. 

As exposições sejam organizadas 
tal modo que, antes da bênção com 
Santissimo Sacramento se dedique 
po conveniente à leitura da Palavra 
Deus, aos cantos, às preces e à o 
silenciosa prolongada por algum tell'(II. 

Proíbe-se a exposição feita un· 
mente para dar a bênção. (Prática 
vem se espalhando em muitas mi 

Destaco, também, que na Qulnll 
feira Santa faz-se a adoração 
Santlssimo. Nessa noite a rese 
eucarística serà colocada numa 
pela à parte, em quantidade sufi 
para a comunhão no dia seguinte, 
a comunhão aos doentes e par a 
ração que se prolonga depois da 
bração. 

Apresento aqui algumas recomendt 
ções: 

A reposição do pão consagrado,; 
feita com sobriedade; 

Nunca a exposição em Ostens 
nem o Sacrârio ou o Cibório aberms. 
a fim de respeitar o significado das cdt< 
brações destes dias; 

A adoração seja feita por algumWll- 
po durante a noite e que não deve P'5' 
sar da meia-noite. Mas, se passar <,t 
seja feita sem solenidade, quando en- 
tão se entra na grande meditaçãO 
paixão do Senhor e da sua momeflll, 
nea ausência. 

"Jc,rl)al Caminl?andc, 2007.' 

"NÓS VOS ADO 
SENHOR .JESUS CRISTO" 
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Pe. Dimas e equipe de coordenação 

A presença real 
de Jesus na Eucaris- 
tia não nos foi dada 
só para que possa- 

• mos adorar a Cristo. 
• O Senhor não insti- ..;. __ -◄,...I : tuiu a Comunhão em 
• função dos nossos 

Estamos nos reunindo: : olhos que a contem- 
1. Catedral de Nova lguaçu: todo segun- • piam. Ele a instituiu 
do sábado do mês, das 09:00 ás 12:00. : em função de nossa 
2. Paróquia São Simão, Lote XV: toda • boca para que a co- 
terça-feira, das 19:00 às 21 :00; • mêssemos. Contu- 
3. São Miguel Arcanjo, Miguel Couto: se- : do, é justo, bom e 
gunda-feira, das 19:30 às 21 :30; • salutar que adore- 
4. Senhor do Bonfim, Engenheiro Pe- : mos a Jesus 
dreira: domingo, das 09:00 às 10:00; • eucarístico. 
5. Nossa Senhora das Graças, Parque : . A adoração é uma _ 
Flora: quinta-feira, das 19:30 às 21 :30: • atitude do ser humano de prostrar-se d1- 
6. Nossa Senhora de Fátima, Cabuçu: : ante de Deus e reconhecer que Ele é seu 
sexta-feira, das 19:00 às 21 :OO: • Senhor, é dizer que E!e é tudo para nós, o 
7. Nossa Senhora de Fátima, Santa Ma- • Deus da Vida, o Deus libertador, o Deus 
na: sábado, das 16:00 às 18:00: • amoroso, paciente, compassivo e cheio de 
8. São Sebastião, Víla de Cava: segun- : misericórdia. E o adoramos em seu Filho, 
da-feira, das 19:00 às 21:00; • Deus - Conosco, Deus que nos ama e 
9. Santo Agostinho, Guandu: segunda- : salva. Deus feito Homem, Deus que mor- 
feira, das 19:00 às 21 :00; • reu por nós e nos deu vida e ressurreição, 
1 O. Nossa Senhora da Conceição, • Deus escondido no Pão e no Vinho, ali- 
Marapicu: sexta-feira, das 19:30 às 21:30. menta da vida abundante, feliz e eterna. 

Com gratidão e compromisso a todos Na adoração compreendemos que 
que participaram desta etapa da Pastoral dependemos completamente de Deus e 
da Sobriedade. Continuamos unidos com que em nós não existe nada que não te- 
Sobriedade e Paz. nhamos recebido Dele. Não mais nos 

Muito obrigado: ocupamos de nós mesmos, dos nossos 
problemas, mas buscamos olhar somen- 
te para Deus. 

A presença eucarística é o modo como 
Cristo escolheu estar presente na Igreja 
e na história humana. No ato de adora- 
ção deixamos Cristo entrar em nosso tem- 
po, em nossa vida, em nossa história e 
assim nos unimos à sua entrega ao Pai. A 
adoração eucarística é lugar privilegiado 
de encontro com Cnsto. 

Relembramos, porém, que a adoração 
ao Santíssimo não está acima da Celebra- 
ção Eucarística. Missa é Missa. Adoração 

• ao Santíssimo é outra coisa bem diferente. 
Portanto, não podemos nem misturar e nem 
confundir uma coisa com a outra. 

Eis algumas orientações do Ritual 
Romano sobre a exposição do 
Santísseno: 

"Pela oração diante do Cristo Senhor 
presente na Eucaristia, os fiéis prolongam 
a união obtida ao comungar e renovam a 
aliança que os impele a viver de acordo 
coni o que receberam pela fé e pelo Sa- 
cramento na celebração da Eucaristia". 

A exposição pode ser feita com o 
Cibório (ou píxide) ou com o 
Ostensório, 

7. Reparar; 
8. Professar a fé; 
9. Orar e Vigiar; 
10. Servir: 
11. Celebrar, 
12. Festejar. 

De 20 a 27 de Maio de 2007 

PASTORAL DA SOBRIEDADE 

Semana de Oração 
Pela Unidade dos Cristãos 

Tema: "Faz os Surdos ouvirem e os mudos falarem" 
(Me 7,37) 

Conselho Nocional das Igrejas Cristãs 

1. Admitir; 
2. Confiar; 
3. Entregar; 
4. Arrepender-se; 
5. Confessar; 
6. Renascer; 

.. 
Annn.. jornal Can,inl?andc, 2007 · . 

Orar Juntos! Celebrar Juntos! Agir Juntos! A oração comum entre cristãos e 
cristãs de diferentes igrejas tem primazia e deve ser 
procurada com perseverança! 

Pode ser que na sua região não haja igrejas que acei- 
tem celebrarem juntos. Nem por isso a Semana de Ora- 
ção pela Unidade deve passar despercebida. Que bom 
seria se a sua comunidade pudesse preparar para a gran- 
de festa da reconciliação. 

Promova uma grande semana de oração pela unidade 
dos cristãos! Peça o matenal... Custa bem pouquinho. 

Padres, comunidades religiosas, agentes de pastoral e 
paróquias em geral: faça seu pedido de exemplares e car- 
tazes para a Semana da Unidade. Procure Pe. Miguel 
Sartore, PSSC, no telefone: 2761-3773 ou deixe na Li- 
vraria do CEPAL até o dia 15 de março. 

Sobriedade e Paz, com a graça de 
Deus, SÓ por hoje queremos anunciar a 
chama do Cristo ressuscitado que vence 
nossas dependências através do grupo 
auto-ajuda. 

.. & ��···· � :- 
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Foi realizado o 1º Curso de 
Agente da Pastoral da Sobrieda- 

de da Diocese de Nova lguaçu, na Pa- 
róquia São Simão, em novembro de 
2006. Com a presença muito boa de 46 
pessoas e com o apoio de Dom Luciano 
e de nossos padres. 

E queremos anunciar a chama do 
Cristo ressuscitado que vence nossas 
dependências através do grupo de auto- 
ajuda: são pessoas que participam de 
reuniões semanais, onde é proposto um 
programa de Vida Nova que leva à con- 
versão e ao enqajamento comunitário, 
através da ajuda mútua. Fortalecidos 
pela fé, vivem ciclicamente os 12 Pas- 
sos da SOBRIEDADE CRISTÃ: 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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Até o próximo número e uma 
FELIZ PASCOAI 

A Coordenação 

Pedimos aos leitores e leitoras que 
fiquem atentos, pois em breve esta­ 
remos lançando outros cursos. O nos­ 
so telefone é o 2669­­2259, de 13:30 às 
18:00, de segunda a sexta­feira. 

presentem a vontade e os direitos do 
povo? Quando será? 

De nossa parte, estamos firmes na 
luta, porque contamos com a ajuda de 
Deus e de Jesus, nosso Salvador. E per­ 
guntamos: você vai aderir à causa do 
Bem Comum ou rrá entrar na onda do 
"torna lá dá cá"? 

Nesta perspectiva da luta por todos e 
por todas, pelo que é púbhcc e de quali­ 
dade, lançamos no sábado, dia 10 de 
março de 2007, a v• Turma da Escola 
de Formação Política, com 90 inscritos. 
Foi uma aula sobre o Ensino Social da 
Igreja, com a pergunta motivadora 'por 
que a Igreja investe em política?'. Pe. 
Marcus Barbosa foi o nosso assessor e 
a aula inicial foi muito proveitosa. Como 
estamos trabalhando o tema da saúde 
(em defesa da saúde pública), tivemos 
um teatro sobre o assunto com o Grupo 
Semeando Saúde da Fundação Nacio­ 
nal de Saúde (Funasa), o que abnlhantou 
a nossa reflexão 

Continuemos na luta pela construção 
do Reino de Deus, e Ele mesmo será 
nosso refúgio e fortaleza. 

A Diocese de Nova lguaçu, desde a 
época da Ditadura, sempre lutou pelos 
direitos democráticos de nosso povo. Para 
quem ainda não sabe, a nossa Igreja está 
localizada em sete municípios da Baixa­ 
da Fluminense, a saber: Paracambi, 
Japeri, Queimados, Nova lguaçu, 
Ni!ópo!is, Belford Roxo e Mesquita. Em 
todas estas cidades temos Grupos de Fé 
e Compromisso que zelam pelo trabalho 
das Pastorais Sociais e que articulam a 
fé e a vida. 

Fazemos isso a exemplo de Jesus que 
sempre nos interpela dizendo, "quem de­ 
seja ser grande seja aquele ou aquela que 
serve". Mas hoje quem quer servir? Será 
que os polilicos de nossos municípios 
querem servir, fazer a diferença, doar­se, 
zelar pela ética na política, terem seus 
mapdatos abertos para o povo que mora 
na região? 

Olhando para nossas realidades nos 
perguntamos: quem não tem medo nos 
nossos municípios? Quem não é oonstran­ 
gido, jogado de !ado, ameaçado? Estra­ 
nho, não? Muitas vezes são pessoas que 
se dizem cristãs que são eleitas para ocu­ 
parem os cargos públicos Mas quem quer 
dar a vida pelas pessoas, como fez Je­ 
sus? Quem quer defender, dialogar, de­ 
bater, sem ameaçar, xingar e agredir? 

Então, continuamos a nos perguntar. por 
que somos assim? Será que não temos 
temor a Deus? Pois quem fere um fi!ho e 
uma filha de Deus é a ele mesmo que fere. 

Quando teremos homens e mulheres 
públicos que realmente defendam e re­ 

"A História são os homens que a fazem, não a força cega que nos esmaga". 
(D. Adriano JB • 13.02.78) 

rêeptro Sociopolibc9 

Os nossos Municípios são 
realmente Democráticos? 

.A C':!asa de Oração Frei Jordão rY/ai 
@onvida você: 

1. Dia 30 de Março às 19h30min: 
Via Sacra na casa de Oração. Venha 
rezar conosco, convide sua família. 
2. Dia 31 de Março, 19h, Sábado: 
Missa de envio da nova equipe da 
Administração da Casa de Oração 
Frei Jordão Mai, presidida por nos­ 
so bispo Dom Luciano. Você é nos­ 
so convidado! 
3. Dia 14 de Abril: li Mostra de 
Dança (conforme panfleto). 
4. Dia 15 de Abri/· Espiritualidade 
da Páscoa. 
08:00 às 12:00­ Manhã de Recolhimento com o tema: "Espiritualidade da Páscoa". 
12:00­Almoço na casa de oração, preço: R$ 4,00 (quatro reais); 
14:00 ­ Tarde de animação e louvor; 
15:00­ Tarde da Misericórdia: Adoração, terço da misericórdia e testemunhos; 
17:00­ Encerramento com a santa missa. 

Organização: Grupo_ �e Oraç�� da 
Renovação Carismatica Catohca 

/ l·acão 
Jl{O 'lê· . 

trro tia Áflsericórtlti­1 
• E,uca rístira 

Celebra("º Teste1111111ho 
.vor G01 Dia: 15/04/2007 

Horário: 14:30 
Jesus, eu confio e111 Vós! 

Joroal Camioljaodo 2007 

Local: Matriz São Judas Tadeu 
ProF Gastão, s/nº. Heliópolis 

Caminhando com Cristo 

MISSÃO DIOCESANA DE CATEQUESE 

A aula que virou encontro - 2 

ffiSTA DA !)IV/NA MISERICÓRDIA 

a 

' •• Pois, mesmo que os seus pecados fossem mais numerosos '!ue 
li grãos de areía da terra, ainda assim seriam submersos no abismo 

minha misericórdia". (D. 1059) 

reflexão passada, vimos ... 
ns aspectos de um en­ 

catequético. (É bom 
0 número anterior) 
m sistema assim, as 
5 são aprendidas à 

ida que vão sendo 
�.oomentadas. 

mas coisas até vão ser 
ndidas de cor, não por­ 
alguém marcou lição 
decorar, mas porque 

se tornando importan­ 
e caras ao coração do 

. Aliás, a expressão 
cor' significa "de cora- l 
•. É de coração, por 

pio, que um torcedor do Flamengo aprende a escalação do seu time, sem 
ter· estudado" tal lista com o nome dos jogadores: aprende porque traz 

· no coração, aprende de tato ver jogos, conversar sobre isso, acompanhar as 
ias. Assim os catequizandos aprenderão a consultar a Biblia, a terfamillarida­ 

com os quatro evangelistas, a rezar as orações mais comuns. Conhecerão os 
Mandamentos, não porque alguém explicou numa aula e mandou decorar, 
porque eles foram temas de vârios encontros, nos quais cada mandamento foi 
tido, aplicado à realidade, confrontado com as noticias dos jornais, anahsado 
ir de cenas de filmes e novelas, dramatizados, rezado, desenhado e transfor­ 
em motivo para agir. Saberão como a Igreja costuma fazer certos atos por­ 

deles terão participado. Terão respostas para algumas questões religiosas por­ 
estas terão sido motivo de debate no grupo. 

Não se trata de uma nova técnica a ser empregada na catequese; é um novo 
rito na forma de se relacionar com as pessoas e com o assunto. Exige muito do 
ueta? Sem dúvida! Ele precisa estar bem mais preparado, mas em compen­ 
tambêm vai aprender muito mais, porque "encontro" é estrada de mão du­ 

onde todos aprendem com todos. 

Pe. Paulo Pires 
Assessor da catequese 

i 
i 
i 
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, - ffiNERARIO PARA A FORMAÇAO DOS , 
MINISTROS EXTRAORDINARIOS - 2007 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
COMISSÃO DIOCESANA DE MINISTÉRIOS 
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LOCAL:CENFOR 
Centro de Formação de Líd 

Rua Dom Adriano Hipólito, 8 
Moquetá - Novo lguaçu 

Diocese de Nova lguaçu 
Procure o ficho de Inscrição em suo 

l' collGRUSO 01oc1asr.llO 
Q:j._(l��:j._W 

DIA 14 DE JULHO 2 
das 08:00 às 16:00 

dor de Comunidade. São Paulo: Paulus, 1995. 

Nivel Diocesano 
JV. Ministros extraordinàrios do batismo 
Datas 
12105- Tema: O batismo na Sagrada Escm.ua 
2MJS- Tema: Caterumenato e batismo de cria 
09A)6- Tema: O baüsmoemoutras religiões 
231)6- Tema:Avisão povo sobre o batismo 
07/07- Tema: Dimensão missionária do bati.mn 
21/07 - Tema: O ministério do batismo 
04108 - Tema: Diretrizes diocesanas para o 
crianças 
2MJB- Tema: Continuação 
15-179- Tema: L.a!x>ratório litúrgioo: a celebraçãoct, 
�- Tema: Idem 
13110- Tema: Idem 

Local: Seminário Paulo V1 
Horário: 14:30-17:00 

V. Assistentes Leigos do Matrimônio 
Calas 
1.WS- Tema: O matrimômo na Sagrada Esaitua 
2fW5- Tema:Teologiado matrimõnio 
09A)6- Tema: História do sacramento do ma · 
2.1116- Tema: o matrimõnio nos documenlos da 
07/07 - Tema: O matrimônio e a pastoral familiar 
21/07- Tema:Aspec:toscivisdomatrimõnio 
OWB- Tema: O matrimõnio no Direito Caoônco 
25/08- Tema: O ministério do Assistente Leigo 
mônio 
15/09- Tema: Laboratôno litúrgico: a ceie 
bimônio 
2S"19- Tema: Idem 
13110- Tema: Idem 

Local: Seminário Paulo VI 
Honlrio: 14:30-17:00 

jcr-nat Carnfnbando 2007 

Fonte: 
BUYST, lone. Homilia - Partilha da Palavra. Coleção Rede 
Celebra rf 3. São Paulo: Paufinas, 2003. 
3° encontro: 
Tema: O ministêtn da presidência na celebração da Palavra- 
2 horas 
Fonte: 
BUYST, lone. Presidir a Celebração no dia do Senhor. Co- 
leção Rede Celebra rf' 6. São Paulo: Paulinas, 2004. 
4" encontro: 
Laboratório LltúrgKX>-com os ministérios seceeoos 

2horas 
- da Celebração da Pabavra 
Presidência da Celebração de Exéquias 
Total: 8 horas 
Datas: a combinar entre maio e outl.Jbro 

Ili. Ministros da coordenação da comunidade 
1° encontro: 
Tema: Nab.reza e caractefisticas do ministério da coordena- 
ção -= CNBB. Diretório Nacional de Catequese, nn. 314-318. 
ORTIGARA, Anacieto. Animadores de Comunidade. 
Marceino Remos, RS: Ecitora 00S n mll á ios saletil IOS, 2006. 
Z' encon/ro: 
Tema: O ITlf'listêrioda coordenação em nossa diocese 
Fonte: 
Diocese de Nova lguaçu. Subsidio para a formação dos 
ministros extraordinários. 2004, p. 21-27. 
3" encontro: 
Tema: Metodologia de coordenação de grupos 
Fontes: 
BOFF, Clodovis. Como trabalhar com a massa. Petrõpolis: 
VOZBS, 1995. 
GARCIA, José Luiz. Coordenador de Pastoral- um servi- 
ço à comunidade. Petropolis: Vozes, 2005. 
DIOCESE DE RIO BRANCO. Espiritualidade do Anima- 

todos, pela participação e colaboração. 
Que a Sagrada Família, do Alto da Posse, continue abenço- 

ando a todos. 
Obrigado a todos. 
Com carinho Pe. José Dílson 

Pelo Conselho Paroquial 

No último dia 14 de mar- 
ço a Paróquia Sagrada Fa- 
mília celebrou o seu 36° ani- 
versãrio junto com suas co- 
munidades, pastorais e mo- 
vimentos, além da ilustre pre- 
sença do nosso bispo e de 
alguns padres da Diocese. 
Foi um momento de alegria, 
de festa e de recordação. 

Recordamos sua história 
e aqueles que 
fizeram parte 
dela. Agora, é 
momento de 
agradecer a 

PARÓQUIA SAGRADA FAMÍLIA, 
DA POSSE, CELEBRA 36 ANOS 

Nível Paroquial 
• Para todos os candidatos aos ministérios 

1" encontro: 
Tema.A comum dignidade dos membros do PO\'O de Deus 
-2horas 
Z' enc<mtrtr 
Tema: O bipiice múnus ministerial da Igreja- 2 horas 
3°encontro: 
Tema· A grande vanedade dos carismas, doos, se,viços e 
--2horas 
.-enoon1ro- 
Tema: As necessidades pastorais de nossa Igreja diocesana 
-2horas 
fl' encontro: 
Tema:Aespâitualidade dos ministros e ministras-2 horas 
Total: 10horasderurso 
Datas: a combinar entre abril e junho. 
Subsíclo: Diocese de Nova lguaçu. Fundamentos bíbl.,_ 
cose teo,ógicos dos ministérios eclesiais, 2004. 

L Ministros extraordinários da comunhão 
• A paroquia Oll!""ÍZ" as dalas, oonfooTie suas possib<lida- 
des, entre maio e setembro. 
Subsicio: lli:loosede Nova lguaçu. Encontros para a for- 
mação dos Ministros da comunhão, 2004. 

-Regional 
L Ministros da Palavra e da Esperança 
1ºencontro: 
Tema: Fundamenlos teológicx:>s da celebração da Palavra 
de Deus- 2 horas _, 
CNBB. � para a celebração da Palavra de 
Deua Doct.mento 52. São Paulo: Paulinas, 1994. 
BINST, looe. A Palavra de Deus na liturgia. Coleção Rede 
Ce6ebra: n° 1. São Paulo: Pau!inas, 2001. 
2" e,.cc.w,t,o. 
Tema:Ahorrilia na celebração da Palavra de Deus- 2 horas 

- -� ---�-��.,,.,.. � --- .- . . 
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Um bom estudo 
para todos e todas 

Comissão Diocesana de 
Círculos Bíblicos 

de maio. Assim, o terceiro círculo terá 
como tema a profissão de fé de Pedro, 
segundo o evangelho de Mateus. E, 
por fim, o quarto círculo será sobre a 
missão de Pedro em apascentar o re­ 
banho que lhe foi confiado por Jesus. 
Que estes dois círculos possam nos 
preparar para acolher Pedro na pes­ 
soa de nosso papa. Sem dúvida, a vt­ 
sita do papa e a conferência dos bis­ 
pos são para nós uma grande opor­ 
tunidade de renovarmos nossa fé e 
nossos compromissos de batizados e 
batizadas, verdadeiros discípulos e 
missionários, empenhados na cons­ 
trução do Reino de Deus. 

CRIS'JO RESSUSaIDU! 
E DISSO NÓS SO.,J10S TFSF&WUNHAS 

(AtJ,15) 

:i Na primeira semana deste mês de 
abril vamos celebrar a Páscoa. Mais 
uma vez nos reunimos em nossas co­ 
munidades para vivenciar o mistério 
da paixão, morte e ressurreição de 
Jesus. Começamos com o Domingo de 
Ramos, quando Jesus entra em Jeru­ 
salém, aclamado como o rei pobre e 
humilde, sem exércitos nem poder, 
transmitindo uma mensagem de sim­ 
plicidade, de serviço e de paz. Os ra­ 
mos bentos são sinais de nossa ade­ 
são ao projeto deste Messias, rejei­ 
tado e condenado pelas autoridades 
porque quis revelar o verdadeiro ros­ 
to de Deus. Este é o tema do primei­ 
ro círculo deste encarte. O texto que 
vamos refletir é tirado do evangelho 
de João, texto de estudo bíblico para 
este ano. 

No segundo encarte vamos 
aprofundar o relato sobre a ressur­ 
reição de Jesus segundo o evangelho 
de Lucas. As mulheres que foram ao 
túmulo de Jesus para fazer os rituais 
de sepultamento voltam com a gran­ 
de novidade: Jesus está vivo! Jesus 
veio trazer para todos nós um proje­ 
to de vida. Assumir este projeto sig­ 
nifica anunciar, com toda a nossa fé, 
que Jesus está sempre no meio de 
nós. Até hoje nossas comunidades se 
sustentam com esta certeza: Nosso 
Senhor Jesus Cristo vive! E nesta cer­ 
teza caminhamos na estrada de Je­ 
sus. 

O terceiro e o quarto círculos que­ 
rem nos preparar para o grande acon­ 
tecimento em nossa Igreja neste ano 
de 2007. Em maio teremos a visita do 
papa Bento XVI ao nosso país. Ele 
virá para a abertura da Sª Conferên­ 
cia do Episcopado Latino­americano, 
que acontecerá no santuário de Nos­ 
sa Senhora Aparecida entre 13 e 31 

l ......,. �e)rt4á)B__, 1_ 
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Núcleos 

Jesus é o mesmo, por que os 
ngelhos são tão diferentes? 

PERGUNTAS QUE O 
POVO FAZ 

Esta pergunta surge quando percebemos as diferenças en­ 
evangelhos escritos, quando eles narram o mesmo epi­ 

. Por exemplo: o que disse o centurião quando Jesus 
u na cruz? Segundo os evangelhos de Marcos e de 

us, ele disse: ªDe fato ele era mesmo o Filho de Deus!" 
e 15,39; Mt 27,54). Mas no evangelho de Lucas, o oficial 

'De fato este homem era justol" (cf. Lc 23,47). Por que 
diferença? 
amos supor que alguém pedisse a quatro filhos que pin­ 
m o retrato do pai. Teríamos então quatro quadros. Es­ 
uadros teriam muitas semelhanças, porque o pai é o 
o. Mas, ao mesmo tempo, os quadros teriam diferen­ 

já que cada filho vê o pai de uma maneira toda própria. O 
o acontece com os quatro evangelhos. Todos eles falam 

esmo Jesus Cristo, morto e ressuscitado. Isso faz com 
quatro evangelhos apresentem igualmente os mesmos 

. Mas, ao mesmo tempo, apresentam muitas diferenças, 
cada evangelista estava interessado em apresentar um 

o que fosse uma resposta de vida para as pessoas da 
nrdade que ele pertencia. 
esar destas diferenças, cada evangelho transmite fiel­ 

e o que Jesus fez e ensinou, com o jeito próprio de cada 
alista. Tudo nos foi transmitido a partir do que Jesus 
no meio dos discípulos e discípulas. Mas os evangelhos 

zem também o que eles compreenderam depois, com a 
do Espírito Santo. Assim, cada evangelista escolheu a 
r maneira de organizar seu livro, selecionando o que 

va mais importante, resumindo ou acrescentando algum 
he, explicando o que era mais necessário na catequese 
a comunidade, organizando os fatos de modo a destacar 
oras idéias essenciais que ele queria comunicar às pes­ 
cam quem ele convivia. 
lguns, como Lucas, foram buscar informações com as 
as que conheceram Jesus pessoalmente, mas também 

os ministros da Palavra que estavam transmitindo aos 
s as palavras e os gestos de Jesus (cf. Lc 1, 1­4). Não 

os bem quanto tempo durou todo este processo de ela­ 
­ o dos quatro evangelhos. O que podemos afirmar é que 
evangelista teve a preocupação de falar de Jesus com 
de e sinceridade, seja baseado em suas próprias recor­ 
s, seja baseado no testemunho de outras pessoas. Ta­ 

les quiseram nos dar a oportunidade de conhecer quem 
ua, o que ele fez por nós e o que ele quer que nós faça­ 

hoje. 
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TUDO ESTÁ CONSUMADO! 
Jesus nos amou até o fim i 

1 

! 
' 

ELE NÃO ESTA AQUI! RESSUSCITOU! 
As mulhereslanunciãm a_,;<: 'i 

ressurreição de Jesus .- 

, .. ,"" .. � C 1' 4 J• - Núcleos M1ss1onános: 2007 
��-, · ,,, !>"-(!� Mes de Abril 

Acolhida 
Este encontro foi preparado para ser feito na Semana Santa. 
Arrumar o ambiente com a cruz de Jesus, vetas acesas, a Bíblia, um 
cartaz da Campanha da Fraternidade. 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial: "Eu vim para que todos tenham vida" 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 
I. Um fato da vida que nos faz pensar 

No encontro de hoje vamos meditar e rezar o texto que nos conta a 
morte de Jesus na cruz. A cruz não faz parte da vida de ninguém .. Na 
época de Jesus, a cruz era uma execução cruel e violenta, imposta aos 
que se opunham ao poder opressor. Se Jesus veio fazer o bem a todos, 
por que o colocaram na cruz? Por que crucificaram o amor? Jesus 
soube Integrar e assumir a morte de cruz dentro de sua missão, porque 
sabi� que uma proposta de amor e de serviço desperta o medo, a raiva 
e o .odlo em muita gente. Poucas pessoas ficaram ao lado de Jesus, 
apoiando seu gesto de amor. 

J. Na sua opinião, quem hoje está na cruz? E por que está na cruz? 
2. E quem hoje permanece ao lado dos crucificados e das 

crucificadas? 
II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: O texto do evangelho de João 

nos descreve os últimos momentos da vida de Jesus. Vamos acom- 
panhar a leitura fazendo um grande sflêncio dentro de nós, acompa- 
nhando os passos de Jesus bem de perto para entender o que se 
passou com ele. 
49 Leitura lenta e atenta do texto: João 19,16-37. 
C, Perguntas para ajudar na partllha: 

J. Acompanhando os passos de Jesus nesta leitura, qual foi para 
você o momento de maior dor e solidão? Por quê? 

2. Quais as atitudes das pessoas que, como você, acompanham 
Jesus nesta caminhada. Quem são estas pessoas? Como 

entender estas atitudes? 
3. O que significa para nós, hoje, a morte de Jesus na cruz? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
,J Elevemos a Deus nossas preces, pedindo por todas as pessoas que 

enfrentam com coragem e amor as cruzes que thes foram impos- 
tas pela dureza da vida. Após cada prece, vamos cantar o refrão: 
Prova de amor maior não há que doar a vida pelo irmão. 
"' Rezar o salmo 31 (30). Este salmo é uma oração de súplica misturada 

com um cântico de ação de graças. Traduz bem o momento que 
Jesus estava passando. Ele sentia a rejeição pelos homens, mas esta- 
va confiante na ação de Deus. 
" Assumir um compromisso concreto com os doentes de sua comunidade. 
" Rezar a Oração pela 5ª Conferência do CELAM. Concluir com o Pai 

Nosso e a Ave Maria. 
"' Canto final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro. 
Em nossa próximo encontro vamos refletir sabre a vida nova que 
nos chega pela ressurreição de Jesus. 
O texto do encontro é Lucas 24,1-12. 

Acolhida 
Preparar o ambiente com um lençol branco, muitas flores e verde 
brando a Amazônia, o cartaz da CF-2007, velas acesas, a Bíblia 
bacia com água lembrando o nosso batismo. ' 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
Celebrar a ressurreição é celebrar a certeza de que a vida é 

forte do que a morte. Nós acreditamos no triunfo da vida. Mas a 
surge em meio às dores e angústias. Como lembra Jesus, sofremos 
parto de dor para uma vida de alegria (cf. Jo 16,21-22). Em todas 
crises que passamos na vida, temos que perceber onde se esco 
semente da vida nova. É nas horas mais angustiantes que o futuro 
abre. E na hora da morte que acreditamos no triunfe da vida. 

J. Em nossa vida estamos passando continuamente por mom 
de dores e de alegrias, momentos de morte e de ressu 

ção. Como isso acontece em sua vida? Você tem alguma expert 
deste contraste? Conte. 

2. Como você vive sua experiência de Deus numa sociedade 
marcada pelo egoísmo e pela violência? Onde reside 

esperança? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: O texto que vamos aprofu 
hoje narra a experiência que tiveram aquelas mulheres na 
da ressurreição. Durante a leitura vamos prestar atenção nas di 
tes atitudes das mulheres. 
8 Leitura lenta e atenta do texto: Lucas 24,1-12. 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

J. De que você mals gostou nesta passagem? Por quê? 
2. Quais as diferentes atitudes das mulheres naquela manhã1 

Como entender estas atitudes? 
3. Qual a reação dos homens diante do testemunho das mui 

Como entender esta reação? 
4. De que maneira Jesus ressuscita hoje? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

G Colocar em forma de prece espontâneas as descobertas feltaS 
encontro de hoje. 

íD Rezar o Salmo 27 (26). Este salmo é uma vigorosa oração de 
confiança em Deus e no seu projeto. Confiando em Deus, p 

enfrentar qualquer dificuldade que a vida trouxer. 
li! Assumir um compromisso concreto com as pastorais de sua 

comunidade. 
SI Rezar a Oração pela Sª Conferência do CELAM. Concluir como 

Nosso e a Ave Maria. 
iD Canto final e despedida fraterna. 

Preparar o proximo encontro. 
Qu�remos nos preparar para a visita do papa Bento XVI 
pa,s. O texto para o próximo encontro é a profissão de fl 
tolo Pedro que está em Mateus 1.6,13-23. 
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SENHOR, TU SABES QUE EU TE AMO! 
O amor sempre em primeiro lugar 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

íii Façamos as preces por nossa comunidade e pelas pessoas que nela 
trabalham. Após cada oração digamos: "O amor do Senhor é para 
sempre!" 
ii Rezar o Salmo 136 (135). Este salmo é uma ladainha de louvor a 
Deus, onde o povo reunido reconhece que o amor de Deus é para 
sempre. Com este salmo o povo celebra a fidelidade e o amor Infinito de 
Deus. 
ii Assumir um compromisso comunitário em refação à visita do papa. 
ii Rezar a Oração da Sª Conferência. Concluir com o Pai Nosso e a 
Ave Maria. 
ii Canto final e despedida fraterna. 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia aberta, Flores e velas. Um cartaz da 
visita do papa ou da sa Conferência do CELAM. 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
No encontro de hoje, em preparação para a visita do papa, vamos 

meditar sobre o último diálogo que Jesus teve com Pedro. Foi um en­ 
contro marcado pela ternura e pelo carinho. Depois de ouvir por três 
vezes a mesma resposta afirmativa de Pedro, Jesus o investe no cui­ 
dado das ovelhas. Este diálogo mostra que a única coisa que Jesus 
insiste para quem trabalha na comunidade é o amor sem medida. Va­ 
mos conversar sobre isto? 

1. Na sua opinião, por que as pessoas se engajam nos trabalhos 
comunitários? Por que uma pessoa participa ativamente da 

vida da igreja? 
2. E você, qual é o seu motivo mais profundo que o leva a participar 

da comunidade? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O IntroduçAo à leitura do texto: O texto narra o diálogo entre 

Jesus e Pedro. Durante a leitura vamos prestar atenção rias pala­ 
vras e nos gestos com que Jesus manifesta seu amor. 
8 Leitura lenta e atenta do texto: João 21,15­19. 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

1. De que você mais gostou nesta leitura? Por quê? 
2, Por que Jesus faz a Pedro a mesma pergunta por três vezes? 
3. A partir deste diálogo, qual deve ser a atitude básica de alguém 

que é coordenador ou coordenadora de uma comunidade? O 
que Jesus está pedindo? 

4. A partir da dedicação de cada pessoa, que tipo de comunidade 
estamos construindo hoje? 

Preparar o pr xrmo encontro. 
No encarte do mês de maio vamos acompanhar bem de perto a 
visita do papa e a 5ª Conferênda dos bispos. Todos queremos ser 
discípulos e missionários. O texto de estudos é Lucas 4,14-21. 
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parar o próximo encontro. 
nosso próximo encontro vamos meditar sobre a conversa de .Je­ 
com Pedro depois da ressurreição. O amor deve estar no centro 

mlssãodePedro0textoestánoevange/hodeJoão21,1S-19. 

Preparar o ambiente com a Bíblia aberta, flores e velas. um cartaz da 
visita do papa ou da Sª Conferência do CELAM. 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna, 
Canto inicial 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 
I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Estamos nos preparando para receber o papa em nosso país. Dentro 
deste espírito de preparação, vamos aprofundar em nossos encontros 
textos bíblicos que nos falam do apóstolo Pedro. Ele é a figura que mais 
se destaca entre os discípulos e as discípulas de Jesus. Ele era um 
pescador, homem do povo, Impetuoso e espontâneo. Jesus percebe em 
Pedro as condições de liderar o grupo dos discípulos. Pedro é estabele­ 
cido como fundamento da comunidade que Jesus reúne ao seu redor. o 
sucessor de Pedro hoje se chama Bento XVI e estará em nosso meio no 
próximo mês de maio. Vamos conversar sobre isto. 

1. Na sua opinião, qual é a função do papa dentro de nossa 
Igreja? 

2. Qual a importância da visita do papa ao nosso país? O que 
podemos esperar desta visita? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

O Introdução à leitura do texto: O evangelho de Mateus mostra 
Jesus concedendo a Pedro o exercício da autoridade sobre a 

comunidade. Durante a leitura vamos prestar atenção nas atitudes de 
Pedro. 
8 Leitura lenta e atenta do texto: Mateus 16,13­23. 
1 Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Quais as atitudes de Pedro descritas neste texto? Como entender 

estas atitudes? 
3. O que quer Jesus ao chamar Pedro de "pedra, rocha" que 

sustenta a Igreja? 
4. A partir do texto, qual deve ser nossa missão na comunidade? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

Elevar a Deus nossas preces e pedidos a partir de tudo que 
descobrimos no encontro de hoje. Após cada prece repetir o 

refrão: Senhor atendei as nossas preces! 
IR Rezar o Salmo 101 (100). Este salmo é uma oração de compromisso 

de uma pessoa que assume um cargo de liderança diante do povo 
de Deus. 
li Assumir em compromisso comunitário em preparação para a visita 

do papa. 
Rezar a Oração da Sª Conferência do CELAM. Concluir com o Pai 
Nosso e a Ave Maria. 
Canto final e despedida fraterna. 



4. Eu vim para que todos 
nhamvida 

Eu vim para que todos 
tenham vida 

que todos tenham 
vida plenamente! (bis) 

3. Prova de amor maior não 
Prova de amor maior não há 
que doar a vida pelo irmão ( 

1. Eis que eu vos dou o meu n 
mandamento 
"Amai-vos uns aos outros como 
vos tenho amado" 
2. Vós sereis os meus amigos 
seguirdes meus preceitos 
"Amai-vos uns aos outros ... " 
3. Como o Pai sempre me ama 
sim também eu vos amei 
"Amai-vos uns aos outros ... " 
4. Permanecei em meu amor e 
gui meu mandamento 
"Amai-vos uns aos outros ... � 
5. E chegando a minha Páscoa 
amei até o fim 
"Amai-vos uns aos outros ... 
6. Nisto todos saberão que vós 
os meus discípulos 
"Amai-vos uns aos outros ... " 

Cristo ressuscitou, aleluia! 
Venceu a morte com o amor 

(aleluia!) (bis) 

2. Cristo ressuscitou 

3. Amazônia, levamos ao mundo/ O 
clamor que se faz tão profundo/ Por 
justiça, trabalho· e pão, / Pela vida 
que se manifesta/ Pelos nosso irmãos 
da floresta, / Pela evangelização. 
4. Amazônia, Amazônia, este can- 
to/ Nos ajude a enxugar todo pran- 
to/ Deste solo tão forte e tão ter- 
no! / E que a vida dos mártires seja 
/ Novo sopro de vida na Igreja / E 
esperança de um mundo fraterno . 

1. Hino da CF-2007 
l. Seja o verde o sinal da esperança 
/ Na Amazônia, rincão da aliança, / 
Sem os males que geram a cobiça./ 
Com o Cristo que tudo renova,/ Ha- 
veremos de ver terra nova, / Nova 
terra onde reina a justiça. 
Rios, lagos, florestas e povos, / 
Bendizei ao Senhor na canção, 
/ Bendizei ao senhor na canção, 
/ É canção que constrói tempos 
novos / Nossa vida e missão 
neste chão!/ Nossa vida e mis­ 
são neste chão! 
2. Os apetos de Deus pela vida / 
Vêm na voz de Jesus que convida 
/ Ao convívio na diversidade./ Pelo 
pobre que s há de acolher/ A Ama- 
zônia vai se converter / Na planí- 
cie da fraternidade. 

Cantos para os encontros de abrit] 

Comunidade de Santa Cruz, da paróquia São Pedro e 
São Paulo, de Paracambi, comemorando os aniversári 

de: Cecília de Jesus (80 anos 
Vá/ter, Nadir e Deriki. 

1. Reconstrói a tua vida em co 
nhão com teu Senhor/Reconst 
tua vida em comunhão com teu 
mão,/Onde está o teu irmão, 
estou presente nele. 
2. "Quem comer o Pão da Vida 
verá eternamente/Tenho pena 
te povo que não tem o que 
mer"/Onde está um irmão e 
fome, eu estou presente nele . 
3. Eu passei fazendo o bem, 

1. Tendo vencido a morte o Se- curei todos os males/Hoje és 
nhor ficará para sempre entre nós/ nha presença junto a todo so 
Para manter viva a chama do amor dor,/Onde sofre O teu irmão, 
que reside em cada cristão a ca- estou sofrendo nele. 
minha do Pai. 4. Entreguei a minha vida pela 
2. Tendo ve�cido. a morte. o Se- vação de todos,/Reconstrói, p 
nhor nos abr.1u horizonte teuz.yoors tege a vida de indefesos e ino 
nosso peregrtnar pela face do mun.- tes./Onde morre teu irmão eu 
do terá seu final na morada do Pai. Ltou morrendo nele! �------------- ----------- � 

ESTE ESPAÇO E DO SElJ GRUPO 

• • 

por 

século. 

• vos • 
No início • • deste • 

• anunciar- ■ 

Maria, Mõe do Igreja, 
Rogai por nós . 

Amém 

• 

E desperte em nós 
O desejo de contemplar-vos, 

O amor aos irmõos, 
Sobretudo aos 

aflitos, 
E o ardor 

• Senhor Jesus, vinde e enviai-nos! • • • • • • • • • 

• • • • 
Discípulos e : 

missionários • • vossos, • • Queremos remar ■ 
mar adentro, : 

Para que nossos povos : 
Tenham em Vós vida • • abundante, ■ 

E com solidariedade construam : 
A fraternidade e a paz. : 

ORAÇÃO PARA A 
CONFERÊNCIA GERAL DO CELAM 

Dai-nos sempre o fogo 
De vosso santo Espírito, 

Que ilumine nossas mentes 

Vinde ao nosso 

• • • • • • • 

• • • 

DATA: 05 de Maio de 2007 (das 08:00 às 16:00), 
LOCAL: CASA DE ORAÇÃO (Posse), 
PREGADOR: Padre Marcus Guimarães 
TEMA: 

Conhecer Jesus para mais amá-lo 
e segui-lo 

Obs. O almoço será partilhado, Pede-se que as 
pessoas participantes 
tragam uma colaboração, 

AVISOS DA COMISSÃO 
DE PASTORAL BÍBLICA 

RETIRO PARA 
ANIMADORES E ANIMADORAS 

DE CÍRCULOS BÍBLICOS 

• • encontro 
: E guiai nossos passos 
• Para seguir-vos e amar-vos • ■ Na comunhõo de vosso Igreja, 
: Celebrando e vivendo 
: O dom da Eucaristia, 
: Carregando nossa cruz, 
■ E ungidos para vosso envio. • 

■ céu • 
• ■ E a alegria 
: desermos 
• cristõos. • 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

: Senhor Jesus Cristo 
• Caminho, Verdade e Vida, • • Rosto humano de Deus 
: E rosto divino do ser 
: humano, 
• Acendeiem • • nossos • ■ corações 
: O amor ao 
: Pai que 
• estó no 

• • • • • • 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 
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PARÓQUIADESÃOJORGEE 
N. SRA. DO PERPÉTUO SOCORR 
NOVAAURORA-BELFORDROX 
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i9reja de S�nto Expedito 
Rua Nossa Senhoril de Fátima, 492 

·. Olinda - Nilópolis - RJ. 
Tel/fax: (21) 2791-1526 ,. 

- 

Vista, Pe Josimo, Babí, Vila Maia, Santa Cruz. Esse 
cimento que continua até os nossos dias. 

No dia 15 de fevereiro deste ano, Dom Lu · 
JX)SSe à Padre Marcus Barbosa Guimarães como 
ro pároco da então criada Paróquia São Jorge e 
Senhora do Perpétuo Socorro. 

Hoje oontamos em nossa Paróquia com 7 
dades, vários grupos, movimentos e pastorais. 
ooragem vamos superando as barreiras intemas e 
nas e tentando realizar o nosso objetivo maior que é 
truir o Reino de Deus, no meio de uma população 
que, no entanto, consegue alimentar a esperança a 
por dias melhores. 

Com humildade queremos ser sinal ooncreto 
esperança nos apoiando em Cristo, nosso R 
tendo como modelos de vida e intercessores lá no 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Sâo Jorge, 
também todos os Companheiros e Companheiras 
minhada que já se encontram na casa do Pai. 

Rua Dona Ana, 1656 
Nova Aurora - Belford Roxo - RJ 

CEP. 26125-000 
Telefone: (21) 3662-5679 

Pároco: Pe. Marcus Barbosa Guimarães 

• 

fe\it dll1 gmn@ • 
Dia 19 de abril de 2 

, Mles11: 08:00, 10:00 e 20: 
Proclsslo às 1 ll:00 

Durante todo o dia a Igreja 
permaneceril abert1 
e•pernndo por vocll 

• em 1968, na chegada dos padre� 
gelo Maritano e Matteo Vrvalda, jé es-- 
tava na altura da primeira laje. 

Em 23 de abril de 1971, festa de 
São Jorge, o Bispo dom Adriano inau.. 
gura a capela sob um forte temporal. 
Em 30 de abril foi criada a primeira di- 
retoria da Comunidade: lzidro, presi- 
dente; Pedro Miguel, vice; Doralice, 
secretária; Maria das Graças, vice; 
António Chagas Tesoureiro; António 
Chagas Rlho, vice; Juraci, Compromis- 
so mensal; António Chagas e Maria 
Chagas com lfigênia, Orlandina e 
Chandcx::a, responsáveis pelas festas. 

Em 1972 as voluntárias leigas 
Maria Oderda e Eleonora Pizzotti do MLAL, da Itália, OOJ- 
pam o apartamento oonstruído para elas em cima da Cape- 
la e oomeçam seu trabalho na catequese e no Clube de 
Mães. Abrem também um ambulatório com o médico 
Lacerda. A elas junta-se a voluntária francesa Andreia, en- 
fermeira, que dá grande impulso ao Posto Médioo. 

No 1° de março de 1975 deu-se inicio à construção da 
nova Igreja, a terceira, com a ajuda de toda a 
Comunidade e também de irmãos da Itália e 
da Suiça. A inauguração foi feita em 19 de 
dezembro de 1978 na presença do Bispo Dom 
Adriano. Em 1979 a Comunidade acolhe, 
como primeira sede, o Mutirão de Nova Auro- 
ra que juntava, nas suas assembléias, mais 
de mil pessoas em busca de terra para morar. 
Em Nova Aurora existia muita terra abando- 
nada. A Comunidade junto com o padre, a irmã 
Maria e o apoio de dom Adriaoo, muito auxi- 
liou para o sucesso do Mutirão que chegou a 
cadastrar mais de 22.000 famUias propician- 
do terreno e material de cons1rução às nume- 
rosas famllias vindas de favelas, de beiras de 
rio, de aluguei, realizando o sonho da casa pró- 
pria e deram vida nao só a Nova Aurora, mas 
também a novos bairros: Terra Branca, Bela 

dl-.Clpulo • mlnlo""1o 
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20 a 23 ee abril 
eocz 

Surge em nosso meio uma nova Paróquia! 
Paróquia de São Jorge e Nossa Senhora do Perpé- 

tuo Socono. 
A Comunidade celebrou 50 anos de caminhada no 

dia 19 de novembro de 2006 oom uma bonita missa presl- 
dida por Dom Luciano na qual foi lida o decreto nº 02106 
que cria a Paróquia. 

Esta nova Paróquia é formada pela Matriz e 6 oomu- 
nidades que pertenciam a Paróquia São Judas Tadeu. 

Nossa história inicia-se em 1956 rom a construção 
da "Cepela São Jorge", doação dos moradores.O padre 
era Francisco Sanches, pároco da Igreja São Sebastião 
de Belford Roxo. Pedro Costa e Joaquim Sistão visitam 
as casas e dão aula de catecismo. 

Em 1958 o Pe lgino assume a Comunidade animan- 
do oom fé e garra todos os membros. Em 13 de agosto 
de 1965 a Prefeitura doa um terreno na rua dona Ana e 
em 24 abril de 1966 a Comunidade, na presença do Pre- 
feito, do Bispo e do Pároco de São Sebastião, Pe. Luís 
França lança a Primeira Pedra inaugural. A partir dai pas- 
sa-se a rezar as missas num palanque no meio do terreno 
enquanto a catequese continua na antiga capela. 

Começa-se a oonstruçãoda Capela (a segunda) que 
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Festa de São longe 

, Rua Gatúllo Vara••• 220 
t Cantro • Nova lguaçu•RJ 
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